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INFORMAÇÕES BÁSICAS - Dados conforme plano atual
Currículo
2009

Unidade curricular
Urgência e Emergência II - Prática

Departamento
CCO

Período
2º

Carga Horária
Código CONTAC

EN 142Teórica
--

Prática
4

Total
4

Tipo
obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
EN135

Co-requisito
---

EMENTA
Estruturação dos serviços de atendimento de urgência e emergências. Assistência de enfermagem à
vítima de acidente por animal ou animal peçonhento e de envenenamento.

OBJETIVOS
- Desenvolver habilidades na administração de carvão ativado
- Conhecer a assistência de enfermagem ao indivíduo em caso de envenenamentos e intoxicações
exógenas

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Envenenamentos e intoxicações exógenas (álcool e outras drogas: lícitas, ilícitas, medicamentos,
pesticidas, desinfetantes e detergentes; plantas venenosas)
- Administração de carvão ativado (preparo, dosagem e administração).
O conteúdo será distribuído em 4 semanas nas terças-feiras de 15h:15 às 17h:05 com atividades
presenciais em laboratório e 2h/a de atividades assíncrona. Cada subgrupo fará uma terça-feira.

METODOLOGIA DE ENSINO
A metodologia utilizada promove a articulação entre a teoria e a prática para a construção do
conhecimento.
Será utilizado o laboratório de Urgência e Emergência para as aulas práticas, obedecendo-se às
recomendações e medidas protetivas e preventivas para o ensino presencial em tempos da pandemia
de COVID-19, além de atividades assíncronas.
*Os docentes estarão disponíveis para atendimento aos discentes às terças-feiras, das 15:15 às
17:05, no horário das atividades práticas previstas em cronograma.
- Atividades síncronas: quatro terças-feiras de 15h:15 às 17h:05 com atividades presenciais em
laboratório de Urgência e Emergência.
- Atividades assíncronas:
1 e 2. Questionário sobre intoxicação exógena e carvão ativado (40 pontos);
3. Ver o vídeo intitulado “aprenda o que fazer nas intoxicações exógenas”, link:
https://youtu.be/nGZI0OHIlC4 e realizar resenha descritiva (30 pontos);
4. Ver o vídeo intitulado “Webpalestra - Atendimento antirrábico humano”, link:
https://youtu.be/PKeZYP_mOms e realizar resenha descritiva (30 pontos).

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
O controle da frequência está disposto no artigo 11 da Resolução 17/2021/CONEP. Em aulas
presenciais deve ser considerada a presença na aula e o pontuado na resolução será somente para as
atividades remotas

CURSO: ENFERMAGEM Turno: Integral

2º semestre de 2021(13/09/2021 a 17/12/2021)

Docente Responsável: Patrícia Peres de Oliveira e Humberto Quites

https://youtu.be/PKeZYP_mOms
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Avaliação
1 e 2. Questionário sobre intoxicação exógena e carvão ativado (40 pontos);
3. Ver o vídeo intitulado “aprenda o que fazer nas intoxicações exógenas”, link:
https://youtu.be/nGZI0OHIlC4 e realizar resenha descritiva (30 pontos);
4. Ver o vídeo intitulado “Webpalestra - Atendimento antirrábico humano”, link:
https://youtu.be/PKeZYP_mOms e realizar resenha descritiva (30 pontos).
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